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PREFÁCIO

Há tempos os educadores se debruçam em estudos, pesquisas e 

métodos para melhor alfabetizar as crianças, ou seja, iniciá-las nas 

letras e nos números e, assim, instrumentalizá-las para a escrita e a 

leitura, para os cálculos matemáticos e as ciências – portanto, para 

os conteúdos acadêmicos. 

Esses mesmos educadores costumam se queixar insistentemente 

do mau comportamento dos alunos, da falta de educação e de mo-

dos com que se relacionam entre si e também com os professores, 

da crescente violência na escola e de como isso atrapalha seu tra-

balho e o bom andamento das aulas. 

Uma parte dos professores, diante de tal realidade, desanima, 

desiste, ainda que muitas vezes permaneça em sala de aula até a 

aposentadoria. Outra parcela desses profissionais faz tentativas es-

parsas e intuitivas de ajudar “os alunos difíceis” a participar das 

aulas e não atrapalhar a turma. Dâmaris Simon Camelo Borges e 

Edna Maria Marturano foram mais longe: com seriedade, com-

promisso, pesquisa e senso de justiça, arregaçaram as mangas para 

alfabetizar seus alunos em valores humanos.
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No discurso dos professores, sempre se pregou que é papel da 

escola formar o aluno de maneira integral, considerando aspectos 

físicos, cognitivos, afetivos e sociais. No entanto, no momento de 

planejar as atividades que serão propostas às crianças, o foco fica 

sempre nos conteúdos acadêmicos. Ingenuamente, considera-se 

que, munido apenas de boas intenções e boa índole, o professor 

transmitirá bons princípios e valores aos seus alunos. 

As autoras do presente livro convidam-nos a uma reflexão oti-

mista sobre o papel dos adultos na escola. Entendendo alunos e 

professores como sujeitos e admitindo que os conflitos estão e es-

tarão sempre presentes na vida e no cotidiano escolar, relatam o 

sucesso da aplicação de um programa de educação para a convi-

vência, para a construção de habilidades sociais e para a manuten-

ção do autocontrole. 

Assim, Dâmaris e Edna apresentam lições formais que se inte-

gram facilmente às atividades “acadêmicas” da educação infantil 

ou dos primeiros anos do ensino fundamental. Entre seus instru-

mentos estão histórias e dramatizações que permitem à profes-

sora escutar o que os alunos têm a dizer. Ela, então, encoraja-os 

a escutar-se entre si, ajudando-os a pensar em alternativas para 

solucionar os impasses, perceber os próprios sentimentos e iden-

tificar os sentimentos dos outros. Tudo isso leva as crianças a am-

pliar habilidades sociais e descartar a violência como forma de 

resolver problemas.

Vale ressaltar que, para o sucesso de um programa como esse, o 

leitor não pode cair na tentação de utilizá-lo como livro de receitas. 

A seleção de histórias apresentada, por exemplo, pode facilmente 

ser usada de forma moralista e autoritária. O que fará diferença 

na criação de um ambiente favorável à construção de habilidades 

sociais será a postura crítica e reflexiva do professor, que precisa 
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permanentemente escutar as crianças e se indagar sobre a melhor 

forma de conduzir uma conversa com a classe.

O convite ao diálogo, tão bem apresentado no livro, deve se 

estender de forma sistemática entre os diversos profissionais da 

escola. O educador não pode se sentir sozinho diante de uma sala 

de aula: ele precisa do respaldo da direção, da coordenação e dos 

outros professores e funcionários da escola para que consiga sus-

tentar sua posição de autoridade de forma pacífica e ao mesmo 

tempo eficaz. Criar espaços de conversa e reuniões para trocar 

experiências possibilita que todos exercitem também a convivên-

cia, aprendam a lidar com as divergências de opinião, com os 

conflitos. Assim, todos avançam do ponto de vista da construção 

da própria moralidade. 

Pensar a forma como esse diálogo pode ser fomentado entre 

os profissionais da escola e com os pais dos alunos me parece um 

grande desafio, e este livro é um bom ponto de partida para ele.

Vitória Regis Gabay de Sá

Pedagoga e psicopedagoga, coordenadora pedagógica  

da Jacarandá Berçário e Educação Infantil



APRESENTAÇÃO

Este livro é fruto de um intenso trabalho de pesquisa dentro 

de sala de aula. Teve origem na curiosidade e na inconformação 

produtiva de uma professora que, insatisfeita com o rumo que os 

relacionamentos nas salas de aula têm tomado, foi em busca de 

respostas para seus questionamentos.

Em uma sala de aula ficamos diante de inúmeros universos pes-

soais, originados em grupos familiares com histórias construídas 

ao longo do tempo, até então sem a participação do professor. 

Como lidar com cada um desses universos em uma cultura na qual 

o individualismo é tão valorizado? Como conjugar em classe as 

idiossincrasias de tantas pessoas que devem caminhar em direção 

ao mesmo objetivo – a busca do conhecimento?

Registramos aqui o depoimento da primeira autora a respeito 

de suas inquietações e dúvidas: “Ao iniciarmos a pesquisa, de mi-

nha parte, eu procurava um programa de intervenção que resol-

vesse milagrosamente os problemas de comportamento ocorridos 

na classe. Ao longo do tempo, fui descobrindo que milagres não 
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existem, tampouco uma forma de intervir que modifique o com-

portamento das crianças à nossa imagem e semelhança”.

Chegamos ao denominador comum: quando se trata de edu-

candos e educadores, quando se trata da formação do indivíduo, 

para que ocorra melhora efetiva nos relacionamentos interpessoais 

é necessário que todos os envolvidos revisem a sua forma de agir.

Ensinar habilidades sociais às crianças é aperfeiçoar a manifesta-

ção social do seu comportamento. Mas o que dirige o comportamento 

das pessoas? Será que conseguiremos melhorar o comportamento de 

uma criança sem discutir os valores aprendidos em sua trajetória de 

vida? E se formos além do ensino de habilidades sociais e discutir-

mos esses valores? Será que aprendendo a ser socialmente mais ha-

bilidosos e tendo revisado os valores que direcionam nosso compor-

tamento seremos capazes de agir adequadamente diante de qualquer 

situação estressante? Será que somos um modelo adequado para a 

criança mirar-se e se deixar influenciar? 

De uma prática guiada por tais reflexões e continuamente rea-

valiada resultou este livro. Ele trata da busca de um clima mais fa-

vorável de relacionamento na sala de aula e de como, nessa busca, 

temos de olhar para o educando e para nós mesmos. Sendo assim, 

esperamos que possa ser útil a quantos se consideram educadores, 

especialmente aos professores do ensino fundamental.

Ao compartilhar com os colegas nossa experiência, lembramos 

a pergunta que as pessoas sempre nos fazem: é possível educar 

uma criança agressiva sem recorrer nenhuma vez à agressividade? 

A resposta é sim! Como? Nossa expectativa é que a leitura desta 

obra ajude cada um a encontrar seu caminho.



PARTE I

ORIGEM E CONSTRUÇÃO DO 
PROGRAMA



O PROBLEMA

Este livro trata da convivência em sala de aula. Trata de crian-

ças que iniciam o ensino fundamental, de seus professores e das 

vicissitudes que compartilham para construir juntos uma convi-

vência respeitosa que facilite o aprendizado.

Por que as autoras se aventuraram a trabalhar com esse assun-

to? Por que caminhos chegamos à sala de aula como possibilidade 

de enfrentar o problema da convivência nas escolas? A convivên-

cia nas escolas é, afinal, um problema?

Qual é o problema?
Atualmente, muitas são as queixas dos professores quanto à 

convivência em sala de aula. Queixam-se da falta de interesse dos 

alunos em relação à aprendizagem, queixam-se da falta de respei-

to, da falta de limites, das constantes confusões em que os educan-

dos se envolvem. 

Como lidar com essa dificuldade de relacionamento, com a difi-

culdade de manter os alunos atentos à aprendizagem? Como lidar 

com os constantes conflitos na sala de aula?

Quando nos referimos aos inúmeros conflitos e dificuldades de 

adaptação, queremos na verdade abordar a forma de enfrentar os 

conflitos. Estes são característicos dos relacionamentos humanos, 

dizem respeito ao encontro de diferentes pontos de vista. O que 
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atrapalha os relacionamentos não é o conflito, mas o confronto, 

que se distingue pela busca da anulação do outro.

As pessoas podem expressar três formas básicas de enfrentar 

conflitos interpessoais: o comportamento submisso, o compor-

tamento assertivo e o comportamento agressivo (Leme, 2004). 

O comportamento submisso implica a consideração apenas dos 

sentimentos e direitos dos outros em prejuízo dos próprios. Des-

se ponto de vista, o comportamento submisso é indesejável. Já o 

comportamento assertivo caracteriza-se pelo enfrentamento de si-

tuações conflituosas em que a pessoa defende seus direitos sem 

usar a força ou outra forma de coerção. Por suas características, é 

o comportamento mais desejável em situações de conflito, embo-

ra haja exceções; muitas vezes mostrar-se assertivo pode ser peri-

goso. É o caso, por exemplo, da criança que precisa enfrentar o 

“valentão” da escola. Por último encontra-se o comportamento 

agressivo, que envolve a busca de soluções coercitivas no interes-

se próprio, sem considerar os interesses e direitos dos outros; o 

agressivo exige que as pessoas se submetam à sua vontade de uma 

maneira ou de outra. 

A resolução de conflitos por meio da agressividade está rela-

cionada ao problema da violência nas escolas. Não estamos aqui 

nos referindo apenas ao aspecto mais óbvio, o da violência física, 

mesmo porque o termo “violência” possui uma ampla gama de de-

finições. A definição de violência depende do contexto em que ela 

é abordada e pode incluir desde a agressividade física até formas 

mais veladas, como a maledicência. Considerando a complexidade 

do assunto, adotamos a definição de violência mais adequada ao 

trabalho de preparação para a convivência que procuramos desen-

volver: “Todo ato, praticado de forma consciente ou inconsciente, 

que fere, magoa, constrange ou causa dano a qualquer membro da 

espécie humana” (Fante, 2005, p. 157).
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Refletindo sobre essa definição, lembramos como é comum, 

não só nas brincadeiras entre as crianças, mas, muitas vezes, entre 

os adultos que deveriam servir de referência, as pessoas agirem de 

forma agressiva com brincadeiras como dar tapas na nuca ou “sar-

dinhas”, ou dizerem palavras ofensivas; são as chamadas “brinca-

deiras de mau gosto”. Quando o outro se ofende ou se ressente, o 

agressor rebate dizendo: “Eu estava brincando!” Nesse exemplo, 

percebe-se que a pessoa não considera os sentimentos do outro, 

leva em conta apenas o seu ponto de vista.

Pois bem, nos últimos anos, a disseminação dessas “brincadeiri-

nhas” entre crianças e adolescentes vem assumindo proporções as-

sustadoras. Quem já não leu uma reportagem sobre bullying? São 

casos de molestamento repetido, que podem implicar de apelidos 

preconceituosos, exclusão de atividades sociais e fofocas malicio-

sas a extorsões diárias – como ter de ceder a merenda ao colega 

para não ser agredido.

Grande parte dos casos de bullying acontece no interior das 

escolas, mais particularmente dentro das salas de aula1. O bullying 

diferencia-se da agressão comum e ocasional por se caracterizar 

como uma agressão que é repetida por um período prolongado e 

contra a mesma vítima. Em geral, existe um desequilíbrio de po-

der – o agressor é maior, mais forte ou mais velho, ou cerca-se de 

amigos para intimidar sua vítima. 

O bullying costuma ocorrer sem motivações evidentes. Pode 

se manifestar de forma direta ou indireta. Na forma direta, crian-

ças ou jovens agridem fisicamente batendo, chutando, tomando 

pertences; as formas indiretas incluem usar apelidos pejorativos e 

discriminatórios, insultos, constrangimentos, disseminação de ru-

mores desagradáveis e desqualificantes (fofocas), com o objetivo 

1. Ver, por exemplo, Góis, Mena e Werneck, 2003. 


